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A base dos recursos naturais do Estado do Ceará é notadamente frágil, sobretudo por estar localizado, quase em sua totalidade, 
no semi-árido. Estas características determinam a alta vulnerabilidade destes recursos, agravados pelos desmatamentos, 
queimadas, despejos de resíduos poluidores nos corpos d’água, uso abusivo de insumos na agricultura, dentre outros, cujas 
conseqüências ambientais, sociais e econômicas são de grandes proporções. O reservatório, como exutório (ponto de uma bacia 
hidrográfica para onde toda água drenada converge) das águas que drenam a bacia hidrográfica, sofre as conseqüências desses 
impactos, como assoreamento, diminuição da qualidade das águas superficiais e subterrâneas, perda de balneabilidade e 
alterações na biota. O levantamento dos principais indicadores de degradação ambiental dos recursos naturais e hídricos em 
bacias hidrográficas é imprescindível para o desenvolvimento da gestão dos recursos hídricos no Ceará, por isso foi concebido 
pela COGERH o Inventário Ambiental dos Açudes. 
 

 
 

Levantar, sistematizar e confrontar informações que de alguma forma relacionem-se com a qualidade da água do reservatório 
inventariado, dando ênfase ao processo de eutrofização. 
 

 

 
 Identificar o estado atual da qualidade da água;  
 Verificar a adequação da qualidade da água aos diversos usos;  
 Identificar e quantificar as condições reinantes e condicionantes desta qualidade;  
 Subsidiar a definição de ações mitigadoras dos impactos ambientais existentes. 

 
 

 
 

A implementação do Inventário Ambiental dos Açudes acontece de uma forma descentralizada tanto no que diz respeito aos 
trabalhos de campo quanto às análises das amostras de água de cada reservatório inventariado. Para o desenvolvimento do 
inventário de cada corpo hídrico é:  

 Sistematizado e consolidado todas as informações existentes sobre a qualidade da água;  
 Estudado o comportamento hidrológico;  
 Levantado às formas de uso e ocupação do solo no entorno e na bacia hidrográfica; e  
 Quantificado as cargas pontuais e difusas de nutrientes.  

 
De posse da base cartográfica, do levantamento dos dados socioeconômicos e 
bibliográficos preliminares da área, são realizadas visitas técnicas de campo, as 
quais servem para:  

 Reconhecimento da área (bacias hidrográfica e hidráulica); 
 Realização de entrevistas para o preenchimento do questionário de campo; 
 Identificar e caracterizar as principais modificações ocasionadas pelas formas 

de uso e ocupação, com registros fotográficos e de coordenadas geográficas, 
através do preenchimento do formulário de campo; e 

 Realizar coletas de amostras de água no reservatório para análise em 
laboratório. 

 
Os trabalhos de campo são realizados pelas gerências regionais da COGERH, 
localizadas em: Crateús, Crato, Fortaleza, Iguatu, Limoeiro do Norte, Pentecoste, 
Quixeramobim e Sobral. Para a realização das análises das amostras de água a 
COGERH conta com as parcerias da CAGECE, CENTEC (laboratórios localizados 
em: Juazeiro do Norte, Limoeiro do Norte e Sobral), Laboratório de Química 
Ambiental (LAQA), vinculado ao Departamento de Química Analítica e Físico-
Química da UFC e Laboratório Integrado de Águas de Mananciais e Residuárias – 
LIAMAR do Centro Federal de Educação Tecnológica do Ceará - CEFET-CE/CPQT. 
Os resultados emitidos pelos laboratórios alimentam o banco de dados corporativo da 
COGERH. 
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A análise das amostras de água tem como objetivos: a) Identificar o estado trófico do 
reservatório; b) Classificar a água quanto ao uso na irrigação; c) Calcular o IQA (índice de 
qualidade de água); d) Identificar os parâmetros restritivos à classe que o corpo hídrico foi 
enquadrado ou à classe 2 da resolução 357 do CONAMA, quando não enquadrado; e) Estimar a 
concentração média de fósforo representativa do reservatório. 
Para estimar a concentração média de fósforo são selecionados de 01 até 03 pontos 
representativos do corpo d’água,  contemplando as regiões lacustre e intermediária. Nestes 
pontos são coletadas amostras a 04 profundidades da coluna d’água, sendo três na zona fótica 
(0,3 m; 1,5 e 3 vezes a transparência Secchi) e uma a 0,5 m acima do fundo. As amostras 
coletadas a 0,3 metros de profundidade são submetidas à análise físico-química, subsidiando a 

classificação quanto ao uso na irrigação e os cálculos de índices indicadores da qualidade da água armazenada (IET e IQA). 
Além disso, são determinadas as densidades de organismos termotolerantes, demanda bioquímica de oxigênio (DBO), clorofila-a 
(Cla), contagem e identificação de fitoplâncton (CIF), incluindo cianobactérias. 
Os parâmetros contemplados não só tem importância para os múltiplos usos, mas também para classificar o nível de 
eutrofização e a qualidade das águas para irrigação, quantificar o índice de qualidade de água (IQA) para o abastecimento 
público, bem como a intensidade de poluição a que o corpo hídrico está submetido. 
 
 
 

O questionário de campo é composto pelos seguintes blocos de informações: 
1. Identificação: reservado para a identificação de ordem diversa e relativas à: a) corpo hídrico; 
b)técnico responsável pelo preenchimento de campo; c) instituições visitadas. 
2. Usos: reservado ao levantamento dos diversos tipos de usos do reservatório investigado, de acordo 
com a posição relativa (entorno e jusante), bem como ao detalhamento do atendimento para 
abastecimento público. 
3. Fatores condicionantes da qualidade da água: reservado i) ao levantamento e à quantificação de 
todos os fatores, localizados na bacia hidrográfica e no entorno do reservatório, que possam, direta ou 

indiretamente, provocar alterações na qualidade da água do reservatório investigado. Nesta etapa são identificadas e 
caracterizadas (área ocupada, número de cabeças, etc) as fontes de poluição pontuais (piscicultura intensiva, produção de águas 
servidas, resíduos sólidos e ocorrência de área de lazer nas margens do reservatório) e difusas (agricultura, pecuário e estado 
da degradação da vegetação); ii) Comportamento hidrológico (reservado para levantar as informações indicadoras do 
comportamento hidrológico de açudes ainda não monitorados, já que os usualmente monitorados possuem um histórico de 
monitoramento com dados consistidos e armazenados na base de dados da COGERH); iii) Quantificação da açudagem a 
montante; iv) Ocorrência de desmatamento da bacia hidráulica durante a construção. 
4. Cenário atual associado à qualidade da água armazenada: reservado ao levantamento dos efeitos decorrentes da 
qualidade predominante da água, tais como: presença de macrófitas aquáticas, ocorrências de alterações na qualidade da água 
(cor, cheiro, turbidez acentuada, floração de algas), ocorrência de mortandade de peixes, ocorrência de doenças de veiculação 
hídrica e intensidade de tratamento exigido para o tratamento da água para o consumo humano. 

 

 
 

 
Nesta etapa é consolidada todas as informações produzidas, sendo de fundamental 
importância: a) a quantificação da concentração de fósforo média representativa do 
reservatório, que nada mais é que a integração de todas as cargas de nutrientes produzidas 
por todas as fontes localizadas nas bacias hidrográfica e hidráulica; b) a determinação da 
área de influência, que representa a área estimada a montante que está definindo a 
concentração de nutrientes no reservatório, calculada a partir do emprego do modelo de 
Vollenweider (1976), de forma inversa, levando em consideração o tempo de residência, o 
volume médio armazenado, a perda de fósforo por sedimentação e a contabilização das 
cargas de nutrientes até atingir a concentração de fósforo média presente no reservatório; 
c) a determinação das cargas de nutrientes pontuais e difusas, produzidas por cada tipo de 
uso e ocupação na área de influência, que irá subsidiar na definição da estratégia de ação; 
d) a proposição de medidas mitigadoras para fazer frente às cargas de nutrientes ao 
reservatório e trazer a qualidade de água aos níveis recomendados pelos múltiplos usos do 
reservatório. 
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